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Nascido no dia 4 de dezembro de 1990, 
em Roncador, filho de José Antonio de 
Medeiros e Maurisa Lima da Silva Me-

deiros, e irmão de Marislei de Medeiros Zara-
chinski, Fábio da Silva de Medeiros é vocacio-
nado da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, da 
cidade de Nova Cantu. Viveu, até a entrada no 
seminário, em um distrito chamado Santo Rei.

Quando criança e adolescente, gostava de 
jogar futebol. Por isso, quando deixava de ir à 
celebração dominical para jogar, o pai sempre 
o recordava: “primeiro vem a devoção e depois 
a diversão”. Foi, portanto, com a família que 
aprendeu tanto os valores humanos quanto os 
religiosos.

Fábio começou a dedicar-se mais à dimen-
são religiosa através do contato com a Palavra 
de Deus. Em determinado dia, ao escutar um 
programa de rádio, o padre desafiava quem es-
tivesse acompanhando a fazer o propósito de ler 
diariamente a Bíblia, pelo menos cinco minutos 
por dia. Motivado por esta exortação, o jovem 
Fábio empenhou-se na leitura dos Evangelhos, 
em especial do Sermão da Montanha, no qual foi 
profundamente tocado. De igual modo, foi im-
portante em seu crescimento espiritual o padri-
nho de Crisma, senhor José Augusto Medeiros, 
que sempre, em suas visitas, trazia o Catecismo 
da Igreja Católica e alguns livros religiosos que 
nutriram sua fé.

Com efeito, tudo isso despertou o interes-
se pelas coisas da Igreja e, ao olhar o testemu-
nho de alguns padres, sentiu o chamado para 
o ministério ordenado. Dessa maneira, após 
fazer o acompanhamento vocacional, entrou 
no Seminário Propedêutico São José, em Cam-
po Mourão, no ano de 2007, e concluiu a etapa 
do discipulado no Seminário Nossa Senhora de 
Guadalupe, em Maringá, onde se realiza o curso 
de Filosofia, no ano de 2011.

UMA VOCAÇÃO QUE BROTOU DA EXPERIÊNCIA COM A BÍBLIA
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No ano de 2012, resolveu dar um tempo 
no processo formativo para poder amadurecer 
a partir de fora e assim discernir melhor seu 
chamado antes de dar o próximo passo. Nesse 
período, fora do seminário, residiu em Campo 
Mourão, primeiramente pertencendo ao territó-
rio da Paróquia Nossa Senhora de Caravaggio, 
onde participava da Capela São João Batista, e 
em seguida no território da Paróquia Sagrada 
Família, participando na Capela Santo Antônio. 
Nesse tempo, o jovem Fábio teve a oportunida-
de de trabalhar e namorar. Além disso, foi um 
período de realização de alguns trabalhos pasto-
rais nessas comunidades, auxiliando na liturgia, 

na catequese e como Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão Eucarística.

Mesmo fora do seminário, sempre vinha ao 
seu coração o chamado à vocação sacerdotal. 
Porém, foi em um momento de oração no Grupo 
de Oração Vinde Espírito Santo, da Renovação 
Carismática, na Paróquia Sagrada Família, que 
teve a certeza de seu chamado. No ano de 2020, 
ingressou novamente no seminário, agora segu-
ro de sua vocação e missão. Em 2024, concluiu 
a etapa da configuração a Jesus Bom Pastor, no 
Seminário Dom Virgílio de Pauli, em Cambé, 
onde se realiza o curso de Teologia. Neste ano, 
iniciou o período de síntese vocacional no San-
tuário Diocesano Nossa Senhora Aparecida, em 
Campo Mourão.

Nosso bispo diocesano, Dom Evandro Luis 
Braun, após ouvir o Colégio de Consultores, 
definiu o dia de sua Ordenação Diaconal, que 
acontecerá no dia 26 de setembro, às 19h30min., 
no Santuário Diocesano Nossa Senhora Apareci-
da, em Campo Mourão.

O lema escolhido para a sua Ordenação Dia-
conal é: “Eu fui feito ministro desse Evangelho pelo 
dom da graça que Deus me concedeu através do seu 
�™�˜�•�Ž�›�1�Ž���Œ�Š�£�� (cf. Efésios 3,7). De acordo com o se-
minarista Fábio, este lema representa o seu sen-
timento diante do chamado vocacional: “Tudo é 
fruto da graça de Deus, o dom da vida, da vocação e 
de minha resposta”.

O futuro diácono expressou também sua 
gratidão a todos que colaboraram com seu dis-
cernimento e formação: “Obrigado a todos que, de 
forma direta ou indireta, contribuíram e foram canais 
de Deus para que eu pudesse responder de forma po-
sitiva ao amor divino que me chama ao ministério or-
denado”.

Rezemos pela vida e vocação do seminarista 
Fábio, e para que o Senhor desperte, em nossa 
Diocese, novas vocações.
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CUIDAR JUNTOS:
SAÚDE METAL E RELAÇÃO A DOIS

XX SEMANA TEOLÓGICA DA PUC-PR

É importante reconhecer que 
a saúde mental afeta qual-
quer relacionamento. Dados 

apontam que 30% dos suicídios 
envolvem pessoas casadas; enten-
der esse risco reforça a necessi-
dade de comunicação aberta, cui-
dado emocional e busca de apoio 
quando necessário.

A vida saudável no casamento 
nasce da convivência atenta e do 
cuidado mútuo. Pequenos gestos 
diários, como: escuta presente, em-
patia, momentos de qualidade jun-
tos, fortalecem a conexão. Comuni-
cação clara evita mal-entendidos, 
enquanto o respeito às diferenças 
sustenta a parceria. 

Cuidar da saúde individual, 
com rotinas de sono, alimentação 
equilibrada e apoio emocional, re-
flete no relacionamento, criando 
um ambiente estável para crescer 
juntos. Em momentos de conflito, 
buscar a empatia, reparar com diá-
logo e manter o humor facilita a re-
tomada do vínculo. Um casamento 
saudável floresce quando os dois 
lados se sentem vistos, apoiados e 
queridos, cultivando intimidade, 
confiança e propósito compartilha-
do.

A espiritualidade é outro item 
muito importante para fortalecer a 

conexão conjugal. Seja por meio de 
momentos de reflexão conjunta nas 
igrejas, pastorais e movimentos, 
momentos de gratidão, de tempos 
silenciosos juntos e individual.

E você, o que achou sobre isso? 
Convide seu cônjuge para ler esse 
texto e explorem juntos os cami-
nhos que seguirão para construir 
uma relação com mais saúde.

Para finalizar, parafraseio uma 
canção do Pe. Fábio de Melo, e con-
vido todos a ouvirem “Eu te desejo 
vida longa vida. Te desejo a sorte de 
tudo que é bom. De toda a alegria ter a 
companhia, colorindo a estrada em seu 
mais belo tom”. Eu te desejo VIDA!

Gracieli Alves
Psicóloga Clínica 

II CONGRESSO DIOCESANO DA PASTORAL DE ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA

No dia 9 de agosto, aconte-
ceu o II Congresso Dioce-
sano da Pastoral de Anima-

ção Bíblico-Catequética, realizado 
no Centro Diocesano de Formação 
Dom Eliseu Simões Mendes, em 
Campo Mourão. O Congresso foi 
conduzido pela Irmã Maria Apare-
cida Barboza, de Porto Alegre (RS), 
e por nosso assessor diocesano, Pe. 
Waldir Romero Junior, e teve como 
tema: “Identidade e a vocação do Cate-
quista – Mistagogo e Querigmático”.

Participaram do congresso 210 
catequistas, provenientes das 41 pa-
róquias de nossa Diocese. Foi um 
dia de muita partilha e aprendiza-
do. Um momento importante foi a 
visita de Dom Evandro Luis Braun, 
que com suas sábias palavras, ex-
pressou sua gratidão pelo serviço 
de cada catequista e encorajando-os 
a continuar nessa missão tão desa-
fiadora que é catequizar crianças, 
jovens e adultos.

A missão do catequista vai 
muito além de ensinar conteúdo ou 
preparar crianças, jovens e adultos 
para os sacramentos. Sua identida-
de está enraizada na própria voca-
ção batismal, que o torna discípulo 
missionário a serviço da Palavra e 
da comunidade; nasce do encontro 

pessoal com Cristo e se fortalece na 
vida comunitária. Por isso, sua mis-
são não se resume a transmitir ensi-
namentos, mas a testemunhar com 
a própria vida a alegria de seguir 
Jesus.

O catequista é chamado a ser 
querigmático, isto é, alguém que 
transmite com entusiasmo o pri-
meiro anúncio: Jesus Cristo vivo e 
ressuscitado, centro da fé cristã. Seu 
testemunho desperta nos corações a 
alegria de crer e de seguir o Senhor.

Ao mesmo tempo, sua missão 
é também mistagógica: conduzir os 
catequizandos a uma experiência 
profunda de fé, ajudando-os a en-
trar no mistério celebrado e vivido 
na comunidade. O catequista, como 
Mistagogo, não apenas fala de Deus, 
mas conduz ao encontro com Ele na 
liturgia, na oração e na vida.

Assim, ser catequista significa 
unir identidade e vocação: testemu-
nhar o Evangelho de forma simples, 
alegre e comprometida, tornando-
-se presença de Cristo que acolhe, 
ensina e acompanha. Na cateque-
se, não se trata apenas de aprender 
uma doutrina, mas de fazer uma ex-
periência viva com Jesus, que trans-
forma vidas e envia em missão.

Mais do que formar para os sa-

cramentos, o catequista é chamado 
a formar discípulos missionários, 
que vivem e testemunham a fé em 
todas as dimensões da vida.

Agradecemos cada catequista 
por sua entrega, dedicação e teste-
munho. Que o Senhor continue for-
talecendo essa vocação tão preciosa, 
para que, como verdadeiros discí-

pulos missionários, possamos ser 
juntos Mistagogo e Querigmático, 
conduzindo sempre mais pessoas 
ao encontro vivo com Cristo.

Eymy Rosa
Coordenadora Diocesana da 

Animação Bíblico-Catequética

Neste ano de 2025, estamos 
celebrando os 60 anos do 
encerramento do Concílio 

Vaticano II, um marco histórico 
da Igreja Católica. Convocado por 
São João XXIII e continuado por 
São Paulo VI, o Concílio abriu as 
portas para uma renovação pro-
funda da vida eclesial, propon-
do uma Igreja em diálogo com o 
mundo moderno, fiel ao Evange-
lho e atenta aos sinais dos tempos.

Por isso com grande alegria 
convidamos a todos para a nossa 
XX Semana Teológica da PUC-PR 
– Câmpus Londrina com o tema 60 
anos do Concílio Vaticano II

Nos dias 20 a 25 de outubro 
no teatro Marista das 8h30min às 
11h50min com horário alternativo 
à noite das 19:30 às 21:30.

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code abaixo e se inscre-
va:
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A INTERPRETAÇÃO DA SAGRADA ESCRITURA – DEI VERBUM CAP.III

Pe. Luiz Antônio Belini
Colunista

Nos últimos Servindos esta-
mos tendo contato com a 
Dei Verbum (DV), o docu-

mento do Concílio Vaticano II sobre 
a Palavra de Deus. O Concílio nos 
apresenta de forma didática o nú-
cleo do que precisamos reter des-
ta questão para proveito de nossa 
vida de fé. Pela primeira vez na his-
tória se preocupou em nos apresen-
tar a Revelação em si mesma, objeto 
do seu capítulo de abertura. Depois 
enfrentou o problema de sua trans-
missão, objeto do segundo capítulo.  
Em seguida, tratou da inspiração e 
interpretação da Sagrada Escritura. 
Em nosso último Servindo o tema 
foi a inspiração; neste, completare-
mos o terceiro capítulo abordando 
a sua interpretação. De fato, os úl-
timos capítulos da Dei Verbum são 
dedicados exclusivamente à Sagra-
da Escritura. 

A inspiração não signifi ca um 
simples diálogo, quase como se o 
hagiógrafo, o escritor sagrado, fos-
se apenas um objeto utilizado por 
Deus. A Dei Verbum, retomando a 
posição de São João Crisóstomo 
(que viveu aproximadamente entre 
347-407), usa como termo técnico 
a expressão condescendência: “na 
Sagrada Escritura, salvas sempre 
a verdade e a santidade de Deus, 
manifesta-se a admirável ‘condes-
cendência’ da eterna sabedoria, 
‘para conhecermos a inefável be-
nignidade de Deus e com quanta 
acomodação Ele falou, tomando 
providência e cuidado da nossa na-
tureza’. As palavras de Deus com 
efeito, expressas por línguas hu-
manas, tornaram-se intimamente 
semelhantes à linguagem humana, 
como outrora o Verbo do eterno Pai 
se assemelhou aos homens toman-
do a carne da fraqueza humana.” 
(DV 13; para uma explicação deta-
lhada, veja o Servindo anterior).

A última afi rmação nos dá a 
razão de nossa questão: Jesus, o 
Verbo de Deus, encarnou-se em 
um lugar no espaço e em um mo-
mento da história humana deter-
minados. Comunicou-se em uma 
língua específi ca com todas as suas 
possibilidades e limites, marcada 
pela cultura de seu povo e tempo. 
A este ponto, é natural a afi rmação 
da necessidade de interpretação
da Escritura:

“Como, porém, Deus na Sa-
grada Escritura falou por meio dos 
homens e à maneira humana, o in-
térprete da Sagrada Escritura, para 
saber o que Ele quis comunicar-
-nos deve investigar com atenção 
o que os hagiógrafos realmente 
quiseram signifi car e que aprouve 
a Deus manifestar por meio das 
suas palavras.” (DV 12).

O que Deus quis revelar deve 
ser colhido através da intenção do 
hagiógrafo, ou seja, o que ele quis 
comunicar, embora vá além dela. 
Os estudiosos (exegetas), portanto, 
devem procurar o sentido literal 
(não confundir com o “fundamen-
talismo”) e o sentido que possuem 
em relação ao todo da Escritura. É 
ainda necessário encontrar o me-
lhor modo de expressar isto nas 
muitas línguas e culturas dos inter-
locutores, ou seja, dos destinatários 
desta Palavra (hermenêutica). 

“Para descobrir a intenção dos 
hagiógrafos, devem ser tidos tam-
bém em conta, entre outras coisas, 
os ‘gêneros literários’. Com efeito, 
a verdade é proposta e expressa de 
modos diversos, segundo se trata 
de gêneros históricos, proféticos, 
poéticos ou outros. Importa, além 
disso, que o intérprete busque o 
sentido que o hagiógrafo em de-
terminadas circunstâncias, segun-
do as condições do seu tempo e da 
sua cultura, pretendeu exprimir e 
de fato exprimiu servindo dos gê-
neros literários então usados. Com 
efeito, para entender retamente o 
que o autor sagrado quis afi rmar, 
deve atender-se convenientemente, 
quer aos modos nativos de sentir, 
dizer ou narrar em uso nos tempos 
do hagiógrafo, quer àqueles que 
costumavam empregar-se frequen-
temente nas relações entre os ho-
mens de então.” (DV 12).

A Bíblia é uma biblioteca: recolhe 
livros de vários gêneros literários. 
Cada um deles transmite sua men-
sagem de uma maneira. É preciso 
saber ler sua verdade de acordo 
com seu estilo. Quando entramos 
em uma biblioteca encontramos 
jornais, revistas, gibis, livros de 
poesia, contos, romances, ciências, 
fi losofi a.... o que aconteceria se lês-

semos tudo como se fosse um úni-
co gênero literário? Como se tudo 
fosse história, ciência ou romance? 
Um exemplo mais ilustrativo para 
nós brasileiros que lemos pouco: ao 
longo de um dia, um canal de te-
levisão tem programas de muitos 
gêneros diferentes: noticiário, pro-
paganda, humor, entrevista, fi lme, 
novela, desenho, esporte. O que 
aconteceria se um telespectador 
assistisse o dia todo interpretando 
como um único gênero?  Como se 
tudo fosse novela ou noticiário? 
Cada gênero literário ou televisivo 
tem um modo próprio de transmi-
tir sua mensagem, que pode ser 
verdadeira ou não. Ao crescer em 
nossa cultura e sociedade, somos 
educados para distinguir os gêne-
ros televisivos sem muito proble-
ma; o mesmo não acontece com os 
gêneros literários e principalmente 
quando nos referimos à Bíblia, vi-
venciada e escrita em outra língua, 
época e cultura. 

A própria Bíblia é já uma inter-
pretação: o povo judeu interpreta a 
vontade e ação de Deus através de 
sua história. Toda tradução da Bí-
blia também já é uma interpretação. 
Quem traduz deve escolher as pa-
lavras que pensa serem as melho-
res para dizer em sua língua o que 
quer dizer na língua original. Isso 
para lembrarmos apenas uma difi -
culdade entre tantas das traduções. 
Por isso temos tantas traduções 
diferentes! É responsabilidade da 
Igreja cuidar das traduções. Exige 
de nós também, portanto, uma in-
terpretação e até um estudo atento 
e orante. 

“Mas, como a Sagrada Escri-
tura deve ser lida e interpretada 
com o mesmo espírito com que 
foi escrita, não menos atenção se 
deve dar, na investigação do reto 

sentido dos textos sagrados, ao 
contexto e à unidade de toda a Es-
critura, tendo em conta a Tradição 
viva de toda a Igreja e a analogia 
da fé. Cabe aos exegetas trabalhar, 
de harmonia com estas regras, por 
entender e expor mais profunda-
mente o sentido da Escritura, para 
que, mercê deste estudo de algum 
modo preparatório, amadureça o 
juízo da Igreja. Com efeito, tudo 
quanto diz respeito à interpreta-
ção da Escritura, está sujeito ao 
juízo último da Igreja, que tem o 
divino mandato e o ministério de 
guardar e interpretar a palavra de 
Deus.” (DV 12).

O Catecismo explica assim:  
“O Concílio Vaticano II indica três 
critérios para uma interpretação 
da Escritura conforme ao Espíri-
to que a inspirou: 1. Prestar muita 
atenção ‘ao conteúdo e à unidade 
da Escritura inteira’. Pois, por mais 
diferentes que sejam os livros que a 
compõem, a Escritura é una em ra-
zão da unidade do projeto de Deus, 
do qual Cristo Jesus é o centro e o 
coração (...); 2. Ler a Escritura den-
tro ‘da Tradição viva da Igreja intei-
ra’. ‘a sagrada Escritura está escrita 
mais no coração da Igreja do que 
nos instrumentos materiais’. Com 
efeito, a Igreja leva na sua Tradi-
ção, a memória viva da Palavra de 
Deus, e é o Espírito Santo que lhe 
dá a interpretação espiritual da Es-
critura (‘... segundo o sentido espi-
ritual que o Espírito dá à Igreja’). 3. 
Estar atento ‘à analogia da fé’. Por 
‘analogia da fé’ entendemos a coe-
são das verdades da fé entre si e no 
projeto total da Revelação.” (Cat. 
112-114). A analogia da fé afi rma que 
as Escrituras devem ser interpreta-
das de acordo com a fé cristã como 
um todo, ou seja, nenhum versícu-
lo ou passagem bíblica pode ser in-
terpretado de modo a contradizer o 
conjunto das verdades fundamen-
tais da fé.

Por tudo o que se lembrou 
acima, é perigoso uma leitura literal
(apegando-se ao que as palavras 
dizem “ao pé da letra”) e descontex-
tualizada.  Não devemos nos ater 
em versículos isolados, fora de seu 
contexto, interpretando o que as 
palavras em português sugerem. 
“...Para apreender com exatidão o 
sentido dos textos sagrados, deve-
-se atender com não menor dili-
gência ao conteúdo e à unidade de 
toda a Escritura, levada em conta 
a Tradição viva da Igreja toda e a 
analogia da fé” (DV 12).



BALANCETE JULHO 2025
ENTRADAS
Aluguel de Imóveis

Aluguel Pastoral - Centro de Formação

Contribuições das Paróquias

Doações de Fiéis p/ Seminários Diocesanos 

Doações dos Crismandos p/ Seminários Diocesanos

Festa do 35º Costelão de São José

Fundo de Solidariedade Diocesano

Repasses de Manutenções 

Repasses de Paróquias

TOTAL DE ENTRADAS

 720,00 

 23.300,00 

 414.606,00 

 500,00 

 11.475,00 

 6.591,62 

 28.842,27 

 31.156,68 

 341.466,31 

858.657,88 

Total entradas                                                                          

Total de saídas                                                                       

SALDO MÊS DE JULHO

 2.706,05 

 1.261,32 

 963,13 

 3.260,41 

 7.000,00 

 452,00 

 33.874,51 

 249.856,18 

 12.996,84 

 67.136,43 

 28.652,00 

 14.320,50 

 125.000,00 

 1.821,60 

 5.970,00 

 7.840,00 

 17,40 

 54.403,20 

 660,00 

 55,97 

 4.146,06 

 4.359,71 

 7.353,80 

 1.686,76

SAÍDAS

MANUTENÇÃO DA CÚRIA E IMÓVEIS
Água|Energia|Telefone|Internet

Combustível

Correios e Cartórios

Cursos|Encontros|Confraternizações

Doação Lar Dom Bosco (Fundo de Solidariedade)

Doações 

Encargos Sociais - Cúria

Encargos Sociais - Paróquias

Escritório|Limpeza|Consumo|Manut.Imóveis|Veículos

Folha Pagto.|Funcionários e Côngruas

Honorários Advocatícios e Processos Judiciais

Hóstias|Vinhos|Mat. Litúrgicos

Imóveis|Terreno Jd. Ecoville (11/16)

Mensalidade da Asprecam - Cúria

Missas Solenes e Ordenações

Móveis|Aparelhos|Equipamentos

Pedágios

Plano de Saúde dos Padres

Presentes

Prever - Pe. Benedito

Repasse p/ CNBB - Comunhão e Partilha 

Repasse p/ Pastoral da Criança

Sistema Contabilidade|Financeiro - Paróquias

Sistema Dep.Pessoal|Contabilidade|Financeiro - Cúria

TOTAL  635.793,87

  356,94 

 52.919,83 

 3.775,14 

RESIDÊNCIA EPISCOPAL 
Água|Energia|Telefone|Internet

Limpeza|Consumo|Manutenção|Móveis e Equipamentos

Salários|Encargos|Vale Alimentação|Transporte

TOTAL  57.051,91 

 970,42 

 230,00 

 17.374,95

CASA DO BISPO EMÉRITO
Água|Energia|Telefone|Internet

Limpeza|Consumo|Manutenção|Móveis e Equipamentos

Salários|Encargos|Vale Alimentação|Transporte|Côngrua

TOTAL  18.575,37 

  31.177,81 

 26.858,93 

 31.200,23 

  1.010,97 

 42.769,17 

 8.991,08 

SEMINÁRIO SÃO JOSÉ - C.MOURÃO

SEMINÁRIO DOM VÍRGILIO DE PAULI - CAMBÉ

SEMINÁRIO Nª SRª DE GUADALUPE - MARINGÁ

CENTRO DE FORMAÇÃO
Água|Energia|Telefone|Internet
Limpeza|Consumo|Manutenção|Móveis e Equipamentos
Salários|Encargos|Vale Alimentação|Transporte

TOTAL DE SAÍDAS

TOTAL

 853.429,34

 52.771,22 

  858.657,88 

 853.429,34 

 5.228,54 

RESUMO GERAL
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GERAÇÃO ELEITA:
OLHOS NO CÉU, CORAÇÃO EM DEUS!

Fomos chamados para algo maior. Somos a 
Geração Eleita, escolhidos por Deus para 
viver neste tempo, nesta terra, mas com os 

olhos firmes no eterno. Em meio a tantas vozes, 
barulhos e caminhos confusos, decidimos escu-
tar uma só voz, a do Espírito Santo, e caminhar 
segundo os desígnios do Senhor.

Atendendo ao convite de Dom Evandro Luis 
Braun, o Ministério Jovem da Renovação Caris-
mática Católica de nossa Diocese, estará promo-
vendo o Encontro Diocesano Geração Eleita. O 
evento tem como objetivo reunir a juventude 
de nossa diocese para um profundo encontro 
com Jesus Cristo, proporcionando momentos de 
oração, pregação, louvor e partilha fraterna. A 
proposta é despertar jovens para a missão evan-
gelizadora, fortalecendo-os na fé e enviando-os 
como discípulos missionários.

O encontro contará com a presença de Dom 

Evandro Braun; Pe. Wesley dos Santos, Daniel 
Costa, de Ibaiti (PR); Jhonny Dorigo; João Cláu-
dio Rufino e Silmara Matsumoto.

Este evento é uma oportunidade única para 
que os jovens se reencontrem com sua identida-
de em Cristo. Mais do que um encontro, é um 
despertar para a missão, que impactará não ape-
nas os participantes dos Grupos de Oração Jo-
vem, mas toda a nossa Diocese.

A expectativa é acolher centenas de jovens 
para experimentarem a força do Espírito Santo 
e confirmarem sua vocação de Geração Eleita: 
Olhos no Céu, Coração em Deus.

A inscrição pode ser realizada até 19 de se-
tembro pelo QR Code.

Samara Paganelli
Cood. Dioc. do Ministério Jovem da RCC
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(NA) - Nascimento
(OP) - Ordenação Presbiteral

(OD) - Ordenação Diaconal

Pe. Fiorenzo Longhi
�Pe. Carlos Cezar Candido�

Diác. Cezar Augusto Bezerra da Silva�
Diác. Marcos Alexandre de Carvalho�

NA 
NA
OD
OD 

03 
06 
06 
06 

07 
08 
09 
09 
12 
12
15 
17 
19 
21 
24 
24 
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29

Diác. José Pereira
Diác. Mercir Ricci�

Pe. José Givanildo Detumim
�Diác. Bruno Tkaczuk�

Pe. Aédio Odilon Pego�
Pe. Jilliard Adolfo de Souza

Dom Evandro Luis Braun
Pe. Deniz Aparecido Ferreira�

Diác. Reinaldo Soares�
Pe. Fiorenzo Longhi

�Pe. Paulo Versari Conceição�
Pe. Gerson de Araújo Costa

Pe. Wesley de Almeida dos Santos
Diác. Cícero Martins da Rocha

Pe. Gerônimo Zonca

NA
NA
NA
NA
OP
NA
OP
NA 
NA
OP
NA
NA
NA
NA
NA

A vida é pressuposto e fundamento de 
todos os direitos do ser humano. Asse-
gurado na Constituição Federal (Art. 5º, 

caput), encontra precedência normativa clara 
dentre todos os direitos e garantias fundamen-
tais do cidadão, além de ser fundamento da Re-
pública Federativa do Brasil (Art. 1⁰, III), reco-
nhecida que é a dignidade da pessoa humana.

Não por acaso a lei põe a salvo, desde a con-
cepção, os direitos do nascituro (Art. 2⁰ do Có-
digo Civil).

A lei civil preocupa-se com o nascituro em 
diversos aspectos, permitindo-lhe seja agracia-
do com a curatela, se o pai falecer estando a mãe 
grávida e esta não estiver as prerrogativas do 
poder familiar (Art. 1779 do CC). Também per-
mite-lhe ser beneficiado com doações de bens 
(Art. 542 do CC). Herança e direitos imateriais, 
como nome e dignidade, também são garanti-
dos.

Fica claro, portanto, que o nascituro é sujei-
to de direitos e ao Estado incumbe garantir-lhe 
o mais basilar deles, qual seja, o direito à vida.

O direito à vida dá vida aos direitos, razão 

Ferdinando Scremin Neto 
Doutor em Função Social do Direi-

to e em Direito Empresarial. Mestre 
em Direito Processual Civil e Ci-

dadania. Juiz de Direito e Professor 
da graduação e pós-graduação lato 

sensu e stricto sensu em Direito.

OS DIREITOS DO NASCITURO
maior de sua indisponibilidade. Nenhuma na-
ção se desenvolve sem a garantia firme de pro-
porcionar dignidade aos seus cidadãos. A Cons-
tituição Federal a descreve em nada menos que 
209 passagens, o Código Civil em outras 350 
vezes, e o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) em 90 momentos. Os direitos previstos no 
ECA aplicam-se a todas as crianças e adolescen-
tes, sem discriminação de nascimento, situação 
familiar, idade, sexo, raça, etnia ou cor, religião 
ou crença, deficiência, condição pessoal de de-
senvolvimento e aprendizagem, condição eco-
nômica, ambiente social, região e local de mora-
dia ou outra condição que diferencie as pessoas, 
as famílias ou a comunidade em que vivem.  

A norma que se extrai de tantos dispositivos 
legais não permite outra conclusão que não seja 
a primazia da vida, cujo início tem lugar, tanto 
na lei civil como na religiosa, a partir das con-
cepção, conforme predito.

A garantia efetiva dos direitos do nascituro 
é essencial nesse processo. Mais do que simples 
comandos legais, são compromissos assumidos 
pelo Brasil na ordem interna e também perante a 
comunidade internacional. O Supremo Tribunal 
Federal (STF), por mais de uma vez, já ressaltou 
a aplicabilidade da teoria concepcionista. Ela 
deve ser respeitada e cumprida.


